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O centro expandido 

concentra 

57%  
dos empregos 

formais e apenas 

17% 
dos habitantes do 

município  









CAMPINAS 

Pop: 1,1 milhão 

PIB: R$ 36,7 bilhões 

JUNDIAÍ 

Pop: 0,4 milhão 

PIB: R$ 15,1 bilhões 

SÃO JOSÉ DOS 

CAMPOS 

Pop: 0,7 milhão 

PIB: R$ 24,1 bilhões 

SÃO PAULO 

Pop: 11,8 milhão 

PIB: R$ 389 bilhões 

SANTOS 

Pop: 0,4 milhão 

PIB: R$ 27,6 bilhões 

SOROCABA 

Pop: 0,6 milhão 

PIB: R$ 16,1 bilhão 

PIRACICABA 

Pop: 0,4 milhão 

PIB: R$ 9,6 bilhão 













COMO É HOJE 

Predominância do automóvel 



COMO É HOJE 

Verticalização dispersa 



COMO É HOJE 

Falta de qualidade urbanística 

CALÇADAS 

ESTREITAS 

ÁREAS LIVRES 

FRAGMENTADAS 

E PRIVADAS 



IMPLEMENTAÇÃO DO CORREDOR 

Traçado do futuro corredor de ônibus 



IMPLEMENTAÇÃO DO CORREDOR 

Projeto de Lei 17/2014 (“Lei de Alinhamento Viário”) 

Aprovado na Câmara Municipal em 1ª votação (Março, 2014) 

EXTENSÃO 

NECESSÁRIA PARA 

IMPLEMENTAÇÃO 

DO CORREDOR 



IMPLEMENTAÇÃO DO CORREDOR 

Decreto de Utilidade Pública (DUP) 

LOTES SUJEITOS A 

REORDENAMENTO 

URBANÍSTICO 



IMPLEMENTAÇÃO DO CORREDOR 

Decreto de Interesse Social (DIS) 

OPORTUNIDADES PARA 

IMPLEMENTAÇÃO DE POLÍTICAS 

SOCIAIS 



IMPLEMENTAÇÃO DO CORREDOR 

Implementação do corredor de ônibus e reurbanização do entorno 



IMPLEMENTAÇÃO DO CORREDOR 

Articulação de políticas públicas setoriais 

EQUIPAMENTOS 

PÚBLICOS SOCIAIS: 

Escolas, creches, 

centros de saúde, 

bibliotecas 

CALÇADAS 

AMPLAS 

CICLOVIAS 

ÁREAS 

VERDES 

PÚBLICAS 

HABITAÇÃO DE 

INTERESSE 

SOCIAL 



150 m 

TRANSFORMAÇÃO URBANA 

“Áreas de Influência” dos Eixos de Estruturação da Transformação Urbana 



TRANSFORMAÇÃO URBANA 

Estruturação do adensamento construtivo e populacional 



TRANSFORMAÇÃO URBANA 

Preservação das características do bairro 



COTA MÁXIMA DE 

TERRENO POR 

UNIDADE 

HABITACIONAL – 

AUMENTO DE 

DENSIDADE 

POPULACIONAL 

QUALIFICAÇÃO URBANA 

Incentivos e instrumentos de regulação 

INCENTIVOS 

PARA USO MISTO 

FRUIÇÃO 

PÚBLICA 

AUMENTO DO 

COEFICIENTE DE 

APROVEITAMENTO (CA) 

– POTENCIAL 

CONSTRUTIVO 

FACHADA 

ATIVA 
DESINCENTIVOS 

PARA GARAGENS 



DESINCENTIVO AO AUTOMÓVEL INDIVIDUAL 

Restrição da área considerada não computável de garagens nas Áreas de Influência 

PREDOMINÂNCIA DO 

USO DO AUTOMÓVEL 

INCENTIVO AO USO DO 

TRANSP. PÚBLICO 

MÍNIMO de vagas de garagem 

MÁXIMO de vagas de garagem como área não-computável 

USO RESIDENCIAL USO NÃO RESIDENCIAL 

USO RESIDENCIAL USO NÃO RESIDENCIAL 

1 vaga 
por UH menor do que 200 m2 

2 vagas 
por UH entre 200 e 500 m2 

3 vagas 
por UH maior do que 500 m2 

1 vaga 
por 35 m2 de área construída (nR1) 

1 vaga 
por 50 m2 de área construída (nR2) 

$$ vagas extras serão 

computáveis! 
$$ vagas extras serão 

computáveis! 

1 vaga 
por UH (independente 

da área) 

1 vaga 
por 100 m2 de área 

construída 



ANÁLISE, PESQUISA E INOVAÇÃO 

Formulação do convênio de pesquisa 

MODELO LÓGICO 

PESQUISAS 

INDIVIDUAIS 

PROJETO 

PILOTO 

Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Urbano 

(SMDU) 

Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (IPEA) 

Pesquisador Pesquisador 

Pesquisador Pesquisador 

Pesquisador Pesquisador 

Pesquisador/Coordenador 

+ 

+ 

CONVÊNIO 

QUESTÕES TEMÁTICAS 

Financiamento e Gestão dos Eixos 

Dinâmicas de Mercado e Controle do Valor da Terra 

Atividades Econômicas e Mudança de Base Produtiva 

Habitação Social 

Projeto e Regulação Urbanísticos 


